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Governo do Estado do Rio de Janeiro . 
Secretaria de Estado db Ambiente 
. Instituto Estadual do Ambiente 

OFÍCIO PRESIINEÀ no ;b;fb /2018 Rio de Jàneiro, 27 de abrilde 2018. 

Ilm;;t. Sra. 
Dra. Christianne Dias 
Diretora Presidente 
Agência Nacional de Águas - ANA 

I 

) . 

Assunto: Envio do Formulário de Autoavaliação 2017, do Plano Plurianual- PPA e 
' ' . 

do Plano de Capacitação referentes ao atendimento das metas estabelecidas para o 
Estado no ano de 2017. 

Senhora Presidente, 

. Cumprimentando-a, cordialmente, em atendimento ao Contrato Progestão no 
092/ANN2013 e à Resolução ANA n-0 1485/2013, venho através do presente, . 
encaminhar o Formulário de Auto avaliação 2017, o Plano Plurianual - PP A e o Plano de · 
Capacitação, par(\ fins de verificação do atendimento das metas estabelecidas no anexo . 
do contrato sup.~acitado e detalhadas nos informes Pro gestão enviados em 2017. 

c 

Instituto Estadual do Ambiente 

Instituto Estadual do Ambiente -INEA- Avenida Venezuela 110/2º andar 
.Saúde- Rio de Janeiro- RJ- CEP: 20.081-312 
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~-ANA 
AG~NCIA NACIONAL OE AG,UAS 

Formu!áriÓ de Autoavaliação-

Avaliado das Metas de Gestão de Águas no âmbito do Sistema Estàdu~l (Anexo IV). 
I • 

Program~ de Con~olidação do Pacto Nacional pela.Gestão das Águas - PROGESTÃO f 2º ciclo 

1) identificaç,ão 

Entidade Estad ual :l:===============::;:=ln=s=ti=tu;:t::o ;:e::st=ad=u~a=l=d=o ::A::m::b::ie::n::te===============:::; 
Representante legai:I:============:===~==M=a=r=cu~s=d=e=A=I=m=e~id=a=L=im=a=~==============:::; 

Con\eiho'EstaduaJ: Conselbo EStadual de Recursos Hídricos do Rio de Janeiro 

~==============~~~==============~ Representante Legal:! Maria Aparecida Vargas 

Decreto E stadua1:J::4::4=44=.5;:/;::20:;:1~3===:=::==========~=::U_cF~:j=-=RJ==~~ =-------C:-o-n-tr-a-to-:~;======:; 
Período de Avaliação:~ 

\ . 

. 2) lnfo ~mações Ger~.is 

O presente formulário tem por objetivo permitir que as entidades estaduais-•passam realizar o proCesso de autoavaliação das ~ariáveis de gestão de águas em nível / 
estadual, o que ?erá suQsídio para a certificação das metas estab~ lecidas no âmbito do Programa de ConsohdaÇão do Pacto N~ciona l pe.la Gestão das Águas - PROGESTÃO, t 

observados os requisitos e as con1ições gerais do regulamento do Programa (Resolução ANA 379, de 21 de março ·de 2013 ) ·e os níveis de exigência definidos no A·nexo IV 

dos respectivos cont"ratos. ' 

O fo rmulá_rio .de auto~valiação deverá ser submetido à aprovação pelo Conselh <? Estadual de Recursos Hídricos ou entidade que exercer função corresponde:nte. Após · 

aprovadas, todas as planilhas de avaliação (Pgs. 1 a 10) deverão ser rubricádas e a planilh~ -final (Resumo) deverá ser assinada pelos re presentant_es legais da E~ade 
Estadual e do Conselho EStadual. de Recursos Hídricos ou pela entidade colegiada que exercer função~ correspondente. • 

Após aprovação pelo Conselho Estadual, o FormuláriO devidamente assinàdo deverá ser encaminhado à ANA .via e-protocolo ou por correio seguinte endereço: 

ANA -Agência Naciongl de Águas 

I . , 

Setor Policial Sul, Área 5, Quadra ·3, Blocos B, L e M 
CEP: 70610-200, Brasília- DF 

. ( ) 

· . _} ) lnstruções_Para preenchimento 

. ~ . 
O preenchimento das~informaçõe~ deverá ser realizado pela entidade responsável pela implementação-do Programa, conforme Q_es ignado pelo. oecreto Es~adual espe~cífico 

que t rata da adesão voluntária do estado ao Pacto. 

O formulário de autoavaliação contêm 12 plarii lhas, sendo uma destinada à identificação e instruções (Inicial), 8 plãnilhas reservadas à avaliação das variáveis de gestão 

que dete!rminam o a,lcance das metas estabelecidas (Pgs. 1 a 8), e uma.que apresenta o r~sumo geral da avaliação realizada (Resumo). .,; 

Nas planilflas reservadas à avaliação das variáveis de gestão (Pgs. 1 a 8), deverão ser ~valiadas, ob''rigatoriamente, todas as variáveis ·selecionadas para realização do 

processo de certificação, constantes do Anexo' IV do Contrato PROGEstÃQ. Para tanto, inicialmente deverá ser selecionado o nível correspondente â Situação da variáv~ l 
de gestão no período avaliado e, e·m seg~ida, apresentadas, no campo próprio, justificativas e outras informações ·para descrição objetiva da variáve l em questão (número 

... máximo de.caracteres limitado em 1020 ou 1500). \ 

A avali~wão de variáve{ s não selecionadas não terá efeitos para fins de determinação do alcance da~ m~tas est_§lbe lecidas no Contrato PROGE~TÃO. '" 
. ' ' 
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--- - -ANA . 
Formulário de Autoavaliação 

I . · , 

Avali~ç_ão das Metas de Gestão de Aguas no âmbito do Sistema Estadual 
,· 

AG~NC IA NACIO~Al DE A.GUAS .. Pro~rama de Consolidação do Pacto Nacional pela Gestã_o das Águas- PROGESTÃ0/22 ciclo 

Variável :!..1. Organização Institucional 

A orgcin[zação institucional é o arranjo por meio dô qual o Estado exerce as funçães de gerenciamento de recursos hídricos, podendo existir um órgão ou uma un~çiade de 
alguma Secretaria que responde pela coordenação e gestão· au um órgão gestor específico .. É necessária que esta organização disponha de pessoa/. técnico e 
admi~istr~tivo com competências suficientes a uma satisfatório gestão dos recursos hídricos,' dotada da infraestrutura adequada para s~u fun~ianamento. 
_I ) ' , • • • • I . 

Autoavaliação: c:D 
Existe um organismo gest~r plenamente estruturado e as atribÚições instit~cionais são satisfatoriamente desempenhadas. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da vari ável avaliada: 
I 

A instalação do Instituto Estadual do Ambiente (2009), com a fusão ' de entidades vinculadas à Secretaria de Estado do Ambiente, e a absorção das funções de 

competência de órgão gestor de recursos hídricos de domínio estadual, deu novo. impulso à dinâmica dé implani ação da política estadual. A atuação 'do lnea de f~ri!Jã 
·• descentralizada, respeitando a divisão hidrográfica estadual, é uma grande conquista _para a gestão a,:,biental do Estado, que passa a levar_ em consideração a lógica da 

bacia hidrográfica para planejamento e atuação dos órgãos gestores. No lnea'a Diretoria de Segurança Hídrica e Qualidade Ambiental (Dis_eq) ·é a principal responsável 

pela implantação da política estadual de recursos hídricos e tem entre as suas principais competências apoiar os comitês de bacias no âmbito dq Estado, além-de atuar 

como secretaria executiva do Conselho Estadual de Recursos Hídricos- CERHI-RJ . 

Variável 1.2. Gestão ·de Processos 

- •A gestão de processos reflete o nível de 'ínstitucionalização dos procedimentos intúnos 'do organismo gestor. Sua observância gara'nte adequado nível de controles •· 

inte~n~s, ident~ficação dos fluxos 9e trabalha~ e seus ;esponsáveis, clareza da comuniéação institucional e tran?parênciO U~erca ,dos trâmi~es o~er~cionais e estratégJcos da 
oraanizacão . 

Autoavaliação: . o:=J 
O organismo gestor dispõe de processos gerenciais e administrativ"os com fluxo e prbcedimentos bem estabelecidos (normas, manuais, rotinàs operacionais) para a 

execução ~a maioria de suas atribuições insti~ucio!lais. · 

I 

Jus.tificat-ivas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 11 

O or-ganismo gestor dispõe dos processos gerenciais e administrativosc om fluxo e procedimentos bem estabelecidos para a execução de suas atribuições institucionais. 
I ' ' W ; / 

"· 

. Variável1.3. Arcabouço Legal 
•, 

O ~rcabouço legal é o conjunto de normas {Leis, Decretos, Portarias, Deliberaçães, Resoluções etc.) que ::yulame~tam a ação do poder público para o gere(lciamento dos 
. i recursos hídricos em âmbito ~stad'!al. peve ; er adequado à complexidade dos sistemas 'de gerenciamento dos r~~ursos hídricos existentes. Assim, pressupõe-se que a 
. regulamentação dos instrumentos necessários deve fazer frente aos desafios enfrentados pelo estado, em consonância com a tipo/ogia de gestão adotada. 

' ' . 

Autoavaliação: c:::Q 
Há um arcabouço completo, com 'política estadual de recursos hídrjcos estabelecida P.Or Lei, bem como a maioria dos regulamentos e normativos complerf1entares 

necessários à adequad.a gestão. 

J ustificat.ivas/~scl !recimentos/De;scrição dá situação d a v~riável avaliada: 

Verifica-se• no Estado do Rio de Janeiro a existência de um arcabouço legal càmpleto. A Lei Estadual n' 3.239/ 99 institui a Política Estadual de Recursos Hídricos. Esta e as 

principais normas estaduais estão compiladas no livro "Base Legal para a Gestão das Águas do estado do Rio de Janeiro" disponível no sitie> eletrônico ~o lnea;· através do 

seguinte endereço: http :/ /www. in e a. rj .gov. b r I c s/ g roups/pu bl i c/@ inter_ vp·res _geiat/ doeu m ents/ do cu m ent/ zwew I mtm2/-edisp/i nea013 6389. pdf. Destaca-se q~e o 

mencionado livro' foi atualizado em 2017. N~ ano de 20~6 o Conselho Estadual de R~cursos Hídricos dedicou parte de suas reuniões para anális~ · de uma minuta de 

PEOjeto-de lei que tem 'por objetivo principal a alieração d~s normas reÍerentes a aplicação de recursos do ~undrhi. 
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Formulário de Autoavalia!ião 

AÇ3tNCIA NACipNAL DE AGt.IAS 
Avaliação das Metas de Gestão de Á'guas rio âmbito do Sistema Estadúal . . . . r 

Programa de Consolidação do Pacto Nacional pelá Gestão das Ág~as- ~ROGESTÃ0/2º cido 
, . . . / .. 

' I 

, Variável1.4. Conselho Estadual de Recursos Hídricos 

Os conselhos estaduais de recursos hídricos.são os órgãos colegiados superiores, com atribuições de caráter deliber~tivo ou consultiva, no âmbito dos respectivos sistemas. 
de gerenCiamento de recursos hídricos dos estados. 

AutoavaliaçãÓ: 

Existe COnselho constituído e atuante na gestão de águas (diversas· resoluções, moções e outras decisões! tomadas) e o mesmo exerce plenamente as suas atribuições ' 

previstas na legislação· estadual, ha~endo reuniões periódicas e cOmparecimento satisfatórios dos seus membros. - · ' • ~ · 
' . ' 

t 

Justifiéa,tivas/Esclareeimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 
r 

O Estado do Rio de J~neirà tem seu conselho _estadu~l de recursos hídricos (CERHI-RJ) instituído desde Ó ano de 2000. Tal colegiado é plenamente atuante. Realizou, até , 

o fi'nal de 2017, 78,reuniões ordinárias, 36 reuniões extraordinárias, além de elaborar 194 resoluçõe's e mais 9 moções. Alem de 6 oficinas "de trabálho. O CERHI-RJ contou 

com 3 câniar~s técnicas e 1 grupo de trabalho at~ante em 2017. O Pie~ á rio deste Órgão é composto por 32 membros compreendendo representantes de: usuáriOs de 

água; ,sociedade civil organizada; .poder público municipal, estadual e federal; comitês de bacias em' nível estadual. O CERHI-RJ tem reuniões ordinárias periódicas, em 

regra, bimestrais, além de realizar reuniões extraordinárias s~mpre que necessário f9r. 

Variávell.S. Comitês de Bacias e Outros Organismos Colegiados 
' ' 

Os comitês de bacias hidrográficas são organismos colegiados do Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos- 5/NGREH, compostos por representantes dos 
poderes públicos, dos usuários de água e da sociedade civil organizada que discutem, negociam e deliberam s~bre a gestao local das águas, utilizando-se ae )nstru,;entos 
de gestão e estratégias de negociação, em favor da pro'!'oçÕo dos usos múltiplos da água de maneira sustentável. A concepção das comitês como. entes de natureza 
política, integrantes da 5/NGREH na esfera da bacia hidrográfica, bem como o rol de competências legais, consultivas ou deliberativas, que orientam sua atuação, 
coaduna'!'·se com os fundamentas da descentralização e da participação 'pública, preconizados pela Política Nacional de Recursos·Hídricos. 

: • Autoavaliação: 

Existem comitês estaduais e/ou organismos colegiados de recursos hídricos (associações de usuários, comissões de açudes ou similares) instalados e a maioria· funciona 

de forma adequàda. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variáve~avaliada: · 

Com a publicação da .Resolução CE~HI n• 107, de 22 de maio de 2013, que alterou a diVisão hidrográfica do estado, podemos afirmar que o .Rio de Jane iro possui, em nível 

estadual, comitê de bacia instalado e atuante em todas as suas nove regiões hidrográficas. Além dos comitês de bacias hidrográficas, também encontra-se instalado, 

ativo e participativo na gestão de recursos hídricos, organismos colegiados importante para o funcionamento do SEGRH I: 'conselho Estadual de Recursos Hídricos e o 

Fórum Fluminense de Comitês de Bacia Hidrográfica . . 
I \ "-. 

Variável,1.6. Agências de Água ou de Bacia ou Simi_lares 

As· agências de água ou de bacia ou entidades que exercem funções similares são entes integrantes do siStema .estadual de gerenciamento de recursos hídricos, com 
funções de apoio técnicÕ e administrativo aos respectivos comitês ·de bacias hidrográficas. 

Autoavaliação: 

Há agências de água ou de bacia ou similares exercendo plenamente as funções previstas na legislação, na maioria das bacias hidrográficas. · 

Justi(icativas/Esclãrecimentos/Descri~ão da situação da variável avaliada: 

Em todo o território fluminense temos 5 contratos de gestão com entidades delegatárias para o exercício de funçõ·es de agência de águas, de 9 regiões hidrográficas. Tais 

contratos atendem todas as regiões hidrográficas d~ estado Todos os contratos de gestão estão acessrvers nq seguinte ender~ço: 

http:/ /www.inea.rj.gov. br/Portal/ Agendas/GESTAODEAGUAS/RECURSOSH IDRICOS/EnÍi~adesDelegatarias/ContratosGest~o/i ndex.htm&la ng: . Ao longo qo ano dé .2o'16 

· fcirr ni sanados os problemas existentes no contrato de gestão da região Hidrográfica Lagos São João. 

' 
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. ANA 
Formulário de Autoavaliaçãó 

AG~NC IA NACIONAL QE ÁGUAS 
A~aliação das Metas de.Ge.stão de Ág~-as ro â-mbito do Sistema Estadual 

. . - . . ' 
Program~ de Consolidação do Pacto Nacional pela Gestão das Águas- PRO,GESTÃ0/22 ciclo 

- I 
Variável1.7. _comunica~ão Social e Difusão de Informações 

A comunicação social busco desenvolver e manter ferramentas, canais e oçães de comunicação paro os públicos interno e externo, de formo a garantir informações de 
fácil ~cesso e .compreensão sobre os ações executadas poro implementar os instrumentos de gestão ~seus respectivos resultados, p monitoramento e a conjuntura dos 

J , - .... 

recursos flídricos e ser capaz de aumentar a transparência do setor, bem como o conhecimento, interesse e engajamento de toda a sociedade sobre a gestão de recursos 

hídricos. 

Autoavaliação: 

Existem algumas ações de comunicação social e difusão de informáções em tema_s afetos à gestão ?e recursos hídricos, mas são-insuficientes e/ou falta base técnica 

profissional e/ou planejamento para essas ações . ... 

- . I ' -
Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

Atualmente, existem diversas ações de comunicaÇão social e difu~ão de informações no âmbito do Sistema Estadual de Recu'rsos Hídricos, principalmente por parte dos 

Comitês que já tem equipe profissionàl contratada, como o CBI:I Guandu-RJ e o CBH Pia banha. Cabe ressaltar que outros comitês também aprovaram ~r,ecursos par.a a 

elaboração de planos de comunicação. Tais ações não cobrem todo o sistema. 

Variávell.S. Capacitação 

Segundo a Resolução CNRH no 98/2009, o desenvolvimento de capacidades em gestão integrada de recursos hídricos consiste em processos formativos que contribuem 
P'!ro a ampliação de conheêimentos e competências df! indivíduos e grupos sociais, contribuin'd~ paro a qualificação das instituições do SINGREH, para a gestão inte~roda 
dos recursÓs hídricos e paro o implementação da Política Nacional de Rec~rsos Hídricos. · . - ' I . · 
Segundo á Decreto Federal no 5.707/2006, a Gestão por C~mpetências é definido como "gestão do capacitação orientada para o desenvolvimento rfo conjunto de 

- ·-- - , •, '" c . . - . - . -- - ' " . 1 . . 

..,Autoavaliação: 

Não existe plano de capacitação em âmbito estadual para temas afetos à gestão de recursos hídricos, implementadq de modo contínuo e baseado em mapeamentd_ por 

competências. 

Justificativ~s/Esclareciment~>S/Descrição da situação da variável avaliada: 

O plano de capacitação do Sistema fluminense de gestão das águas foi elaborado ao longo do ano de 2017 mas, não chegou a. ser aprÓvado pelo Conselho dentro do 

, mesmo exercício. No ano de 2017 ainda existiram iniciativas dos diversos setores do sistema estadual para temas afetos à gestão de recursos hídricos, sendo os membros 

do Sistema estimulados a todo o tempo a. participar de capacitações a distância promovidas pela ANA, Encontros (Nacional e Estadual) de Comitês de. Bacias, semináriós 

técnicos afetos à gestão de recursos hídricos. O estímulo ocorre também dentro da própria área de atuação dos comitês quando o mesmo 'promove seminário ou oficina 

sobre assunto de sua éÕmpetência . 

Variável1.9. Articulação com setores usuários e tránsversais 

Variável que. mede o grau de articulação do organismo gestor com os setores usuários (irrigação, indústria, abastecimento humano, geração hidroelétrica, pecuária) e 
com setores transversais como meio ambiente, saneamento, transportes, saúde e educaÇão, dentre outros. 

Autoavaliação: 

Há processo consolidado de articulação do poder público com os se_tores usuários e transversais (parcerias, acordos de coop_eração, convênios ou outros instrull)entos) , 

· Justificativas/Esclarecimentos/ Descri ção da situação da variável· avaliada: 

Existe adequada articulação do poder público com o setor usuá-rio não restrita as atividades no âmbito dos organismos colegiados de . recursos hídricos. Existin·d~, 

inclusive, cooperações técnicas para assuntos específicos (Ex.: mapeamento de processos internos)'e-apoios operacionais. 

. . 

; 

\ 
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~ANA 
AG!:: NCIA NACIONAL D.E ÁGUAS 

Formulário dEl_ Autoavaliaçã_o 

Avàliação ,das Metas de Gestão de J\guas no âmbito do Sistema Estadual 
-,. 

Pr~grama de Con'solidação do-Pacto Nacional pela Gestão das Águas- PlfOGESTÃ0/2!! ciclo 
' t \ 

Variável 2.1. 'salanço Hídrico 

Relação entre as demandas hídricas/usos da água e as disponibilidades hídricas (superficial e subterrânea). Com esta relação é possível 'identificar áreas com criticidade 
em ;e/ação à quartidad; de.água disponível. ' · / · · . • . · . 

Autoayaliação: 

Há um conhecimento adequado da relaÇão entre as de(Tlandas e disponibilidades hídricas sob domínio estadual (águas superficiais e "subterrâneas) em todo o território, 
por meio de estudbs espedficos ou planos de recursos hídricos. · \ . . -

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

O diagnóstico do
1 
Plano Estadual de recursos Hídricbs (PERHI, 2014) apontou a necessidade de estudos complement~res para um conhecimento mais profundo das 

demandas e disponibilidaê:tes hfdricas, especialmente com relaç'ão às águas subterrâneas., Quanto à disponibilidade hídrica superficial, entendemos haver o 
conhecim~nto ad.equado no território do Estado. Quanto às demandas, está em desenvolvimento um projeto filiimciados .com recur~os do PROGESJÃO/ANA que consiste . 
em ampliar a regularização de usos de recursos hídricos em bacias estratégicas e aprimorar a base de dados de usuários no Estado do Rio de Janeiro, visando suprir 

lacunas quanto à estimativa das demandas de setores estratégicos (por exemplo agricultura). 
. I . . 

Variáver' 2.2. Divisão Hidrográfica 

A divisão hidrográfica é baseada em informações precisas de relevo e fornece a delimitação das unidades de gestão e planejamento dos recursos hídricós em âmbito 

estadual. 
, \ ~ ' I 

Autoavaliação: 

Há uma divisão hidrográfica em escala adequada e formalmente estabelecida (por Lei, por Decreto ou por Resolução do Conselho Estadual), utilizada como unidade de 
gestão pe_la área de recursos hídricos e ambiental.-

' 
·'.l~stificatiÍtas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada; 

Em maio de 2013, o Conselho Estadual de-Recursos Hídricos, revisou a divisão hidrográfica existente no Estado, buscando adequar a divisão anterior com as direiivas do 
Pla~o Estadual de Recursos Hídricos. A • Resolução CERHI n• 107, de 22 de maio de 2013, pode sér acessada no endereço: 

http://www.inea.rj.gov.br/Portai/Agendas/GESTAODEAGUAS/RECURSOSHIDRICOS/Conselhoestaduai/Resolucoes . Todas as alterações feitas pela Resolução 107/13 
foram um decreto estadual para cada região hidrográfica, todos publicados no ano de 2015. 

Variável 2.3. ·Planejamento Estratégico 

O pl9nejamento é um procesSo composto de momentos- estratégico, tático e operaciondl- que interagém entlíe si e se repetem Continuamente e não Como um conjunto 
de fases estanques que se sucedem cronologicamente. 

' Est(atégico: envolve a definição do rumo a ser seguido pela organização, com objetivos e metas a serem alcançados num determinado período e envolvimento da direção. 
Tático-operácional: envolve o desenvolvimento dos programas, projetos, ações e atividades necessárias para implementar os programas e projétos e atingir os objetivos e 

metas: .. 
Autoavaliação: 

Há um planejamento tático-operacional e estratégico aprovado para orientar as ações da Administração Pública (Secretaria e/ou Organismo Gestpr) na gestão de 
recurso~ hídricos, contemplando às instrumentos e condições para sua efetiva implementação (indicadores, metas, ~onitoramento, agendas prepositivas com os setores 
usuários ... e/ou,transversais). . \ 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação' da variável avaliada: 

Há atualmente um planejamento estratégico aprovado para orientar as ações da administraçãó pública ·na gestão de recursos hídricos. Temos no Estado ·do Rio de 

Janeiro é, "conforme determi,nação constitucional, o plano plurianual (PPA) que é o instrumento de planejamento governamental de médio prazo que estabelece 

diretrizes, objetivos e·rnetas, organizando as ações do governo em programas. No PPA fl~mihense ·o programa 0410 tem como tema a gestão de recursos hfdricos. O PPA 
do Estado pode. ser vizualizado no seguinte sitio: http://www.rj.gov.br/web/seplag/exibeconteudo?article-id=780597. · ' . 

' 

/ 

I· 
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Formulário de Autoavaliação 
/ 

Avaliação das Metas de Gestão. de Águas no•âmpito do Sistema Estadual 

Programa de Consolidaçao do Pacto N"acional pela Gestão das Águas- PROGESTÃ0/2!! ciclo 
. ' 

Variável 2.4. Plano Est adual de Recurso~'Hídricos 
Os Planos Estaduais de Recursos Hídricos {PERH) são planos diretores de longo prazo, com horizonte de planejameata compatível com o período de implantação iie seus 
pragrarTws e projetas e, em geral, cdntemplam.a diagn(Ística da situação das recursos hídriéas; o balança entre disponibilidades e demandas futuras das recursos hídricos, 

em quantidade e qualidade, com idéntificaçãa de conflitos potenciais; prioridades, dÍretrizes e ~ritéfias para direita de usas e cobrança de recursos hídricos; além de 

planas de ação de curta, média e longa prazos, baseadas em cenários, para at!'ndfmenta das metas previstas. 

Autoavaliação: 

Existe Plano Estajlual de Recursos Hídricos vigente e o mesmo vem sendo implementadf (mais de 30% de ações implementadas). 

' 

Justificaüvas/Esdarecimentos/Descrição da situação 1da va riável avaliada: ( 

0 plàno .Est~duaf de Recursos Hídricos do Estado do Rio de Janeiro (PERHI,RJ), o primeiro do Estado, foi apro~ado pelo Conselho Estadual de Recursos Hídricos do Rio de 

Janeiro (CERHI-RJ) em fevereiro de 2014. O CERH I-RJ acompanhou de perto todas as etapas de elaboração do Plano, debatendo todos os produtos desenl(o lvidos. Foi 

criado no âmbito do CERHI-RJ um Grupo de Trabalho de Coordenação e Acompanhamento da Implementação dÓ PER H I, visando facilitar o monitoramento e a atyação 

coordenada dos atores setoriais e cqmitês de bacia no proocesso de sua ,implementação. Alguns dos programas previstos .no Plano já se encontram em desenvolvimento 

1 
ou ~a fas'é de planejamento. ~· · · 

1 
1 

• 

Variável'2.5. Planos de Bacias 

Os planas de bacias hidrográficas são planas diretores, de natureia estratégica e operacional, que têm par finalidade fundamentar e orientar a implementação da Política 

Estadual de Recursos Hídricos, compatibilizando as aspectos quantitativas e qualitativas da usa das águas,' de moda a 'assegurar ·as metas e as usas. neles previstos e 
garantir as usas múltiplas de forma racional e sustentável, na área da bacia-ou unidade de gestão hidrográfica considerada. Em geral, instrumento das políticas ·estadÚais 
de recursos hÍdricas, o planÇJ de bacia é aprovada pela re;pectiva Comitê de Bacia, o que lhe confere caráter participativa na sua elaboração. ' 

· - .._Àutoavaliaç~o: - -
Pla~os de bacia vigentes em mais de 75% das unidades de gestãa hidrográfica . . · 

'' 
' 

Justificativas/Esdi!recimentos/ Descrição da situação da variável avaliada: 

\ ' 

,-· 

\. I' \" 

Das nov~ · R.egiões Hidrográficas, apenas uma não conta com nenhum t ipo de documentó norteador de ações na área de recursos hídricos (RHa r'- Baía da Ilha Grande). 

Todavia, o proce~so de elaboração do plano está ~mandamento tendo seu início no ano de 201~. As quatro regiões que drenam suas águas para o rio Paraíba do Sul (RH 

. 1,11- Médio Paraíl;la do Sul; RH IV- Piabanha; RH VIl- Rio Dois Rios e a RH Baixo Paraíba do Sul e ltabapoana) dispõem de "Cadernos de Ações" com atualização em fas~ de 

desenvolvi;,ento pela Agevap, entidade delegatária dos comitês fluminenses e do CEIVAP. A Região Hidrográfica do Guandu (RH 11) está em fase final de atualização e 

complementação de seu Plano de Bacia. A Região Hidrográfica Macaé e das Ostras (RH VIII) dispõe de um plano de bacia aprovado por seu comitê em 2013. As Regiões 

Hidrográficas· Lagos São João (RH VI) e Baía da Guanabara (RH V) possuem documentos orientado!es na área de planejamento, com necessidades de atualização e 

Variável -2'.6. ~nquadra~ento, , 
O enquadramentá dds corpos d'água é o estabelecimento da nível de qualidade a ser alcançada ·au mantida em um segmenta de carpa d'água ao longa da tempo. Mais 

. / que uma simpies classificação, o ehquadramento deve ser visto como um instrumento de pl~nejamento, pois deve estar basepdá não necessariamente.na conéJiÇão atUal 
da carpa d'água, mas nas níveis de qualidade que deveriam possuir ou ser mantidas na carpa d'água para aten.<ter às necessidades estabelecidas pela sociedade. {Parta/ 

PNQA/ANA) 

Autoavaliação: 

Não existem cof pos hídricos superficiais ou subt errâneos enquadrados nos termos das Resoluções CONAMA n• 357/2005 e 396/2008, mas existem olguns estudos ou 

propostas pará enquadramento das águas subterrâneas ou superficiais de domínio esta.dual. . . 

IJustificativas/Esclarecimentos/ Descrição da situação da variável avªliada: 1 

Há propostas de enquadramento constantes dos Planos de Recursos Hídricos das Regiões Hidrográficas Baia da Guanabara (2.005), Guançju (2006) é Macaé (2013). No 

entanto, apenas a Região Hidrográfica 11 (Guandu) possui trechos de rios com proposta de enquadramento aprovada pelo Conselho Estadual de Recursos Hídricos- CERHI 
· RJ (em agosto de 2014). · . ' . , 

- \ 

•, . 

' 
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Formulário de Autoavaliação 

Aváliação das Metas de Gestão 
1
de Águas no âmbito do_ Sistema Estadual 

oAGt::NC IA "!AC IONAL DE ÁGUAS 

- Programa de Consolidação do Pacto Nacional pela• Gestão das Águas- PROGESTÃ0/2!! ciclo 

Variávei2.7._Estudos Especiais de Gestão r· 
São levantamentos realizados para temas específicos de interesse da gestão de recursos hídricos, tais como, estudos hidrogeológicos, estudos hidrológicos de pequenas 
bacias ou em bacias com poUCf!S dados, estudos hidrológicos e hidráulicos em regiões estuarin{JS, riscos de inundação, áreas úmidas, situação das nascentes, aspectos 
referentes à segurança.hídrica principalmente n.o semiárido e em regiões metropolitanas, avaliaçã,o da qualidade da água, reuso da água etc. ' · 

Autoavaliação: 
. I 

Existem estudos especiais para diversos temas de interesse da gestão em determinadas regiões ou bacias hidrográficas, e esses estudos estão atualizados e são 
suficientes para orientar as ações de gestão nos aspectos por ele abordados. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação pa variável avaliada : 

No âmbito do PERHI foram elaborados diversos estudos estratégicos de interesse da gestão de recursos hídricos que podem ser acessados no site: 
http :/ /www .i nea, rj .gov, b r f Portal/ Agendas/G EST ÁOD EAGUAS/1 nstru mentosdeGestodeRecH i d/ Pl anosde Bacia H i d rografica/i ndex.htm#ad-i m ag~-0 . AI é in desses, existem . \ . ... 
outros estudos finan'Ciados com recursos da cobrança . 

,...· \ 

Variável3.1. Base Cartográfica 

A .base cartográfica para a gestão dos recursos hídricos deve ser em formato digitql, em escala adequada. para permitir a yislialização dos corpos hídricos, tipos d~ solo, 
oquíferos, vegetação, usuários, usos e interferências de recursos hídricos e possibilitar análises espaciais paro diagnÓsticos '> prognósticos da situação dos recursos 
hídricos no estado. Para tanto, deve contar, dentre ourras: cam uma rep.r._esentação da hidrografia em rede unifilar orientada e topologicamente,cansistente; com u,ma 
representação das microbacias de drenagem por trecho (segmento de curso il'água entré confluências/vértices) da -rede hidrográfica, preferencialmente derivada de 
Modelo Digital de Terreno e codificada pelo míitodo Otto Pfafstetter; com representação vetorial dos recursos hldrogeológicos, mapeamen-to dos aquíferos e usos de 
áqÚas subterrâneas; e com ~epresentação vetorial dos polígonos das mossas d'áquo (lagos, reservatórios, etc.). 

"'Autoavaliação: 

Além' dos requisitos estabelecidos no Nível '3, dispõe de acervo recente de mapas da cartografia sistemática e/ou imagens de sensores remotos' aerotransportados ou 
o.rbitaís (data d~ mapeam~nto ou de ,geraçã6 das imagens até dois anos anteriores, inclusive), que permitem atualizar a geometria e os temas da basJ digital em for~ato 
vetorial do nível precedente, para gestão d~ recursos ~ídricos. , .., 

Jusiificatívas/Esclarecimentos/Desciição da situação da variável avaliada: 

• O lnea tem disponível hoje base cartográfica sistemática digital para todo o estado: escala 1:50000 (base cartográfica disponível · classes curso d'água, massa d' água, 

curvas de nível, sede distrital, sede municipal, ponto cotado e vias integrados em ambiente SIG) e escala 1:25000 todas as categorias p,revistas pela ET-EDGV adquiridos 

segundo as regrás da ET-ADGV para essa escala, totalizando 130 classes (categorias hidrografia, relevo, sistema de transporte; abastecimento de água e saneamento 

básico, adminsitração pública, educação e cultura, energia e comunicações, estrutura econômica, limites, localidades, pontos de referência, saúde e serviço social e 
v~getação, integrados em ambiente SIG). Imagens de satélite Rapideye (escala 1:25000), média resolução 2012, e possibilidade deacessar as imagens Rapideye 2015 
para escala 1:50.000 do MMA para fins de CAR, ortofotos IBGE/SEA 2006/2007, mosaicos de imagens world view de alta resolução ~ara os anos 2014+/-1 para todo 

Variável 3.2~ ·cadastro de Usuários, Usos e Interferências 

O _cadastro de recursos hídricos refere-se ao conjunto de dados e informações sobre usuários, usos e interferências nos recursos hídricos superficiais e subterrâneos, 
decorrentes de quaisquer atividades ou intervenções que alterem o regime, a quantidade e qualidade de um corpo hídrico, tendo como objetivo o conhecimento da 
demanda pelo uso da água para dar suporte à implementação dos instrumentos da política de recursos hídricos e à fiscalização dos usos e interferênçias nos recursos 
hídricos. 

A~toaval1ação : 

Existe cadastro de usuários, u_sos e interferências para mais de 50% da demanda estimada. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

Existe' cadastros de usuários. (>50 % do universo de vazões estimados). O Estado adota o CNARH. Para usos industriais e de sa,neamento, a cobertura do cadastro é 
satisfatoria, com praticamente a totalidade da demanda inserida no CNARH, segundo o Plano Estadual de Recursos Hfdricos (PER H I, 2014.). Para o setor de agr.opecuária, 
estima-se que o cadastro hoje-atinja 80% da vazão estimada no PER HI como demanda do setor. 

' 

"--'. 
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. AG~NCIA NACIONAL DE ÁGUAS 

Avaliação das Mé'tas de Gestão de. Águas no âmbito do Sistema Estadual 

Programa de Consolidação do Paçto Naciona'l pela Gestão das Águas- PROGESTÃO/?º ciclo 

Variá'!el 3.3~ Monitoramento Hidrometeorológico 

O monitoramento hidrometeoro/ógico consiste de insto/ação de rede de coleta de dados hidrológiéos {fluviometria) e meteorológicos {pluviometria, temperatura, 
evaporàção etc.) com densidade espacial suficiente e periodicidade deftledidas adequadas à gestão de eventos críticos para fins de determinação de disppnibilidades 
hídricas precisas. ' · 

Au\oavaliação: c:::t=J ' I ' 

Existem redes pluviométrica.s e fluviométricas operadas em âmbito estadual, próprias ou mistas, bem como um planejame~to para irt>plantação, ampliação e 

modernização dessas redes, e a cob~rtúra é igual ou superior a 50% da rede planejada. 

\ •. 

Justi,ficativas/Esclarecimentos/Descrição da situaçãotJa variável.avaliada: · 

O Sistema de Alerta de Cheias ,opera e mantém a Rede Hidrometeorológica Telemétrica para fins de alerta e .rede básica (projetos e consumo), gerandÓ base de . . \ ' . 
informação para estudos e gestão em recursos hídricos, além de atender às demandas do Sistema de Defesa Cjvil (Federal, Estadual e Municipal) em seus PlanoS"de 

Contingência. A rede é comP,osta por 113 estaçÕes que transmitem dados de chuva e/ou nível dos rios a.cada 15 min; ou 1h, além ?e oútras 12 do CEMADEN e 10 da 

ANA, que são. monitoradas. Este·total corresponde a 67% da rede planejada, portanto, é superior a 30% da rede planejada. 

. / 

Variável 3.4. Mon-itoramento de Qualidade de Águ~ 
• O monitoramento de qualidade <te água acompanha as alterações nas características físicas, químicas e biológicas da água decorrentes de átividades antrópicas e de 

fénômenos naturais. É fundamental que, associad"o a este.'monitoramento, seja feita a deter~inação da descarga líquida, de forma a determinar a carga de polúente~ - . ' 
afluente. _; 

Autoavaliação: 
\. 

Existe uma rede de qualidade de água mantida em âmbito estadual com objetivo de avaliação de tendência, mas reponde por .menos de 50% dos pontos previstos na 

Rede Nacional de Monitoramento da Qualidade das Água; Superficiais (RNQA) em operação conforme diretrizes e procedimentos estabele~idos pelo Prograina de 

Estímulo à Divulgação de Dados de Qualidade de Água (QUALIÁGUA) e ~s dados gerados disponibilizados ao·SNIRH . 

. Justificativas/Esclarecimentos/De~crição da situ_ação da variável avaliada: 

O INEA realiza o processo de acompanhamento da qualidade do Corpo d'água a partir da coleta, análise e avaliação de amostras de águas, sedimento e fitoplâhcton em 
. \ ~ . 

locais predeterminados, segundo um plano de Monitoramento. O planejam.ento,.as atividades de amostragem e a avaliação dos .dados .é realizada pela GEifjQ- Gerên.cia 

de Informações Hidrometeorológic~s e Qualidade das Águas, e as análises laboratoriais são realizadas pela GELAB ·Gerência de Análises Lab-oratoriais. · 

' · Variável 3.5. Sistema_ de Informações 

O sistema de informações sobre recursos hídricos contemplo a aquisição e manutenção de. informações_ hidrológicas quo/i-quantitativas, incluindô dados de bacias 
hidrográficas, cadastros de usos e usuáriqs, outorgas concedidas, cobrança, dentre outraS, devidamente organizadas, atualizadas, ~[stematizadas, validadas e integradas 
em banco de dados, além de ferramentas co;,putaciondis que permitam acessá-/as e analisá-las em seu éonjunto, de forma a permitir sua útÚização nos proÚssos 
gerenciais e de regulação do uso da água, além do acompanhamento pela sociedade. 

Autoavaliação: 

Existem informações sobre disponibilidade e demanda de recursos hídricos organizadas, atualizadas e sistematiz~das em base de dados, mas não existem ferrameotas 

computacionais que permitam acessá-las e analisá-las ein seu conjunto, de forma a permitir sua utilização nbs processos gerencia is e de regulação do uso da água. 

/ 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

'Existem informações sobre recursos hídricos em banco de dados individuais, e ferrameotas computacionais de acesso dessas informações para utilização nos processos 

administrativos, gerenciais e de regulação do usos da água. No entanto falta integração entre os sistemas. Um exemplo é o Sistema de Al,erta de Cheias, que possui um 

· sistema estruturado para a recepção, armazenamento e divulgação dos dados de níveis d'água e chuva transmitidos pelas estações telemétricas· da rede 

hid rometeo~ológica. O acesso aos dados brutos é público, e pode ser feito através d~ link ht,tp:~ /alertadecheias.inea.rj.gov.br/, em tempo real. 

; 

• l 
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Formulário de Áutoavaliação 
•. 

Avaliação das !VIetas de Gestão de Águ,as no âmbito do Sistema Estadual 
AG~NCJA NACIONAl DE ÁGUAS , 

. ( .. . . . ' 
1 

Prbgrama de Consolidação do Pàcto Nacional pela Gestão das Águas- PROGESTÃ0/2!! ciclo 
. . . -·Variável 3.6.. Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação 

A pesquisa, inovação e a desenvolvimento tecnológ(co na gestão dos recursos hldricos consistem no desenvolvimento de ferramentas que agilizem os processos internos 
dos organismos gestores de recursos hldricos, · promovam melhor articulação com setores usuáriÓs, facilitem a regularização de usuários e ,melhorem atividades de 
mÔnitoramento e ahÓ!ise de dados e informações em recu;sos hídricos, entre outras. 

Autoayaliação: 

Existem algumas ações financiadas e/ou· promovidas no âmbito do sistema ~stadual de gerenciam·ento de recursos hídricos, voltadas · à pesquisa científica e ao 

deservolvimento tecnológico que resultam em inova~ão ~ara o aperfeiçoamento das atividades realizadas pelo organismo,gestor, mas essas não fazem parte de uma 

polftica permanente de,PDI e os resultado~ não são internalizados no cotidiano do órgão. ' 

Justificativas/E~clarecimentos/Descrição da situaç~o 1da variável avaliada: 
/ 

Existem ações financiadas no âmbito do sistema estadual de gerenciamento de recursos hídricos, voltados à pesquisa científica as quais fazem parte de um programa em 

qesenvolvimento. As ações existentes são fin~~ciadas pelo CBH Guandu, que já conta com um programa estruturado de bolsas e incentivos à pesquisa, e também pelo 

CBH MPS. 

-, 

Variável'3.7. Modelos e Sistemas de S,uporte à Decisão 

Ferramentas compu(aciçnais para sistematização dos procedimentos de análise técnica necessários ao cumprimento de atribuições do ó'rgão gestor, ajustadas à 
realidade técnico-institucional. 

Autoallaliação: • _ 

"Existem sistemas e/ou modelos de suporte à decisão operacionais em âmbito estadual, os quais estão devidamente integrados às rotinas operacionais eiou aos 

processos gerenciais e finalísticos (planejamento~ outorga, cobrança, eic.). / 

- ' ' 
Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da ·variável avaliada: 

.Existem sistemas e/ou (llOdelos de suporte à decisão operacionais em âmbito estadual, os quais estão. integrados às rotinaS operacionais bem como, aos processos 

gerenciais~ finalísticos. No entanto, tais sistemas não funcionam, sempre, de forma integrada, ou seja, não temos interoperabilidade entre todos os sistemas existentes. 

Variável ~.8. Gestão de Eventos Críticos 

Esta variável descreve o quão' preparado está o órgão gestor estadual para acompanhar, prevenir e/ou minimizar os efeitos de eventos hidrológicos criticas. (setas e 
inundações), incluindo sua capacidade de articulação com as instâncias/ instituições tomadoras de decisão. 

' Autoavaliação: . ' 
Há infraestrutura e procedimentos instituídos para gestão de eventos crít icos, bem como planejamento e execução de ações de prevenção e mitigação dos efeitos de 

eventos hiarológic·os extremos, existindo, contudo, necessidade de maior articulação entre os atores e integração federativa para implementação dessas ações. · 

Justi~cativas/E'tclarecimentos/Descrição da situação da, variável avaliada: · 

Há infraestrutura, procedimentos e planejamento inst ituídos ~)ara a gestão de eventos críticos dentro do lnea, e a execução conta com a parceria de o~tras instituições, 

como a Defesa Civil. O Sistema de Alerta de Cheias existe desde 2008 (inicialmente com estações telemétricas na Baixada Fluminense) e a doação de eqpipamentos da 

ANA ao INEA (estações hidrometeorológicas, computadores, telas, projetor e impressora) em 2013 veio cooperar para a expansão da rede e estruturação do Centro de 

lnfàrmação e Emergênciás Ambientais. Hoje o Sistema de Alertas conta também com a operação de 2 radares que col)rem todo o território do Estado do Rio de Janeiro. ·. 

/ '· 

'· 
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·Avaliaçã0 das Metas de Gestão de ~guas no âmbito do· Sistema Estadual 
AG~NCIA NACIONAL DE ÁGUAS 

Progra.ma de Consolidação do Pacto N~cional pela Gestão das. Águas- PROGESTÃ0/2~ cic;lo 

.. ' 
Variável4.1. Outorga de Direito de Uso dos Recursos Hídricos 

lnstrume~to de comando e controle que assegura ao usuÓrio a garantia de iJ~esso à água. 

Autoavaliaç~o: 

: Há emissãó de outorga de direito de·recursos hídricos ·par~ ·captação de água, tendo sido outorgados mais de 50% da demanda esti~ada. 

Justifica~vas/Esclarecimelitos/Elescrição da situação da variável avaliada : 

Há emissão de outorga de direito de uso dê' recursos hídricos para captação de água, bem como outorga de lançamento de efluentes equivalente a mais de 50% da 

derrianda~estimada . · Para os setores de industrja E\ saneamento este índice é adequado, en.quanto para ao setor d~ agropecuária o universo de regulari~ados co·m 

. respectivos documentos ·é.relativamente baixo. Há dispositivo legal que considera pequenos agricu(tores regularizados apenas com o registro no ÇNARH até dezembro 
. , . . ' 

de 2018. 

, variável 4.2. Fiscalização 

As atividádes defiscalizaçãa de usos de recursos hídricos têm como objetivos principais a verificação do cumprimento de. termos e condições previstos nas outorgas, a 
identÍficação e autuação de usuários irr~gulores e a garantia dos usos múltiplas das águas, buscando assim, dirimir conflitos pela utilização da água. Possui caráter 
preventiva e· corretiva/repressivo, visando ao cumprimento 'da legislação pelos usuários, e educativo para informar aos mesmàs :obre OS preceitOS legais e Of 
procedimentos administrativos para sua regularização. · - · · " · · 

!'utoavaliação: 

Há fiscalização dos usuários de recursos hídricos atreladas ao processo de regularjz~ção do uso da água (cadastramento, outorga), estrutura específica e ~anejaniento 
ou programação regular para desenvolvimento das áções de fiscalização . 

. , Ju1st~fic'ativas/Esclarec!mentós/Descrição da situação da variável avaliada: 

Existe.no lnea estrutura específica para as ações de fiscalização (Coordenadoria de Geral de Fi~calização e Superintendências regionais). No entanto, em sua grande 

maioria, as ações decorrem em função de denuncias. É importante dizer que nas superintendências regionais do lnea existem ações de fi~calização pré·programadas 

específicas para a regUlarização do uso da água. Existe, ainda,.a fiscalização por parte dos entes municipais. 

Variável 4.3.Cobrança 

Instrumento econômico de gestão de recursos hídricos cujos valores visam à reconhecer a água como bem econômico, estimular o uso racional e arrecadar recurSos 

para (I gestão e para a recuperação.dos recursos 'hídricos. 

Autoavaliação: 

Existe cobrança na maioria. das bacias hidrográficas, mas os valores e mecanismos de cobrança utilizadós ainda não estão atualizados ou nãp são adequ~dos ao alcance 
dos objetivos do instr~mento de gestão. , 
Justificativas/Esclarecimentos/ Descrição da situação da variável avaliada: 

A cobrança pelo u.so de água bruta está instituída em todo o território fluminense desde 2004 para usos em corpos d'água superficiais e subterrâneos. Os ,valores, 

critérios e m-etodologi'a de cotlrança foram defi~ i dos de forma provisória na Lei Estadual n• 4.247/03. O tema cpbranç~ pelo us~ da água foi rediscutitlo por to'dos os 
comitês d.e bacias fluminenses, sendo os valores, critérios e metodologia de cobrança, estipulados pela Lei Estadual n• 4.247/03, reafirmados por todos os colegiados e 

todos os 9 comitês reajustaram o valqr do PPU em 100%. Os valores alterados em todas as regiões hidrográficas do Estado, pelos respectivos comitês de bacia, é 
passaram a vigorar nos exercícios de 2017 e 2018. . 
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Formulário de Autoavaliação 

. ANA 
A.Qt:NCIA ~ACIOt~AI. DE AGI,fAS 

Avaliação das Metas de Gestão de Águas rio âmbitó do Sistema Estadual 

Programa de .Consolida~ão do Pacto Nàcional pela Gestão das Águas - PROGESTÃO/z2 ciclo 

Variável4.4. Sustentabilidade· F,inanceira . 

Razão entre a· montante de recursos efetivamente destinadós ao funcionamento do sistema estadual de gerenciamento de recursos hídricos e o valor mínimo de recursos 
necessárias ao seu plena funcionamento. Tais recursos pode,;:, contemplar a corhpensação financeira pelo uso dos recUrsos hídricos pelo setor elétrica, a cobrança pela uso 

. I . . ' . . 

da água, taxas, multas, emolumentos, recursos do orçamento estadual etc. 

Aut~avaliação: 

O sistema estadual de recursos hídricos dispõe de re·ceita decorrente de transferências, como compensação financeira,~ de fontes próprias qe arr~cadação (ex.:·cobrança 

pelo uso da água, cobrança por serviç_Os de água brut~, multas, taxas, emolÚmentos etc.), e esse montante representa mais de 50% dos tecu rsos financeiros necessários 

para garantir a sua sustentabilidade financeira. \ 

Justi~cativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

O Sistema. Estadual de Recursos H~dricos depende de fonte própria de arrecadação (Fundo Estadual de Recursos Hídricos- ~UNDRHI instituído pelo Decreto Estadual n• 

35.724/04) mas, os projetos de interesse da área kfe recursos hídr~cos podem ser financiadós por outras áreas ou fundos, como o FECAM. A ~rre,cadação ~os recursos da 

cobrança pelo uso da água representa mais de 50% dos recursos financeiros necessários para garaÓtir a susten.tabilidade finance ira dos colegiados de recursos hídricos. 

Sobre esse ~em~ foi realizada uma oficina de sustentabilidade·com o CERHI e o órgão gestor em novem~ro/2017. . . 

Variável 4.5. Infraestrutura Hídrica 

Participação da área de recursos hídricós na gestão de {nfraestrutura hídrica (planejamento de obras, administração, manutenção, operaÇão etc.). 

Au'toaval iação: ITJ \ 
A ~rea de recursos hídricos tem participação e influência na gestão de inf~aestrutura hídrica (planejamento de obras, administração, manutenção, operação etc.), não 

restrita apenas aos aspectos regulatórios básicos. (autorizações, outorgas etc.), mas participando da definiÇão de normas gerais, manuais, modos operacionais, modelos de 

exec~ção de obras etc. 

Justificativas/Esclarecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

A área de recursos hfdricos tem relevante participação e influência na gestã_o de lnfraestr~tura hídrica, vez que a área de obras de recupe~ação ambiental e de 'reCursos 

hídricos encori'tram·se no mesmo órgão. Desta forma, não fica a área de recursos hídricos restrita apenas aos aspectos regulatórj os básicos, sendo esta responsável 

tar:nbém pela elaboração de manuais/guias, além de pfojetos. 

Variável4.6. Fundo Estadual de Recursos Hídricos 

Funda criado para dar suporte financeiro, de custeio e investimento, ao Sistema estadual de gerenciamento de recursos hídricos, à Política Estadual de Recarsas Hídricos e 

às aç_ões p'revistas nos planos de r_ecursos hidri~os, constituído de diferentes Íontes de f inanciamento destinadas à gestão dos recursos hídricos. · 

Autoavali3ção: 

Existe Fundo Estadual de Recursos Hídricos previsto em lei, .já devidamente regulamentado, recebendo os 'aportes previstos e operando regularmente, e a aplicação dos 

seus recursos está devidamente articulada com os Çemais processos e inst rumentos de gestão sob responsabilidade do sistema estadual de rec~rsos hídric9s. 

Justificativas/Escla recimentos/ Descrição da situação da variável avaliada: 

Existe .Fundo Estadual de Recursôs Hídricos (FUNDRHI}, previsto na Lei Estadual n* 3':"239/ 99 e regulamentado pelo decreto estadual n.· 35.724/04. O FUNDRHI é opE!rante e 

a-aplicação de seus recursos está respeitá processos e instrumentos de gestão de responsabilidade do sistema estadUal de recursos hídricos. No entanto, no ano de 2016, 

com a crise econômica vivenciada pelo Estado do Rio de Janeiro, o fundo foi objeto de arrestos judiciais, t~ndo o }e passe de suas v~rbas sido irregular ao longo de todo o 

ano. No ano de 2017 o repasse foi regularizado após a ce lebração de um TAC com o ·M P. Ainda resta pendente o ; aldo dos recursos anteriores a 2016 que foram destinadps 

a conta. única do tes~uro estadual. . 

Variáve.l4.7. Programas e Projetos lndutores 

Programas e projetos indutores têm por objetivo incentivar o implementação de ações com vistas a promover a proteção e conservação do sala e dos recufsos hídricoS e o 
usa racional da água. 

Au'toava!iação: 

Existem programas e/ou projetoS indutores para a gestão de recursos hídri cos em determinadas regiões ou bacias hidrográficas (ex. incentivos fiscais, pagamento por 

serviços ambientais, premiação de boas práticas etc.), os quais contam com a part icipação e apoio dos atores sociais~ da Administração Pública. 

Justiftcativas/E~darecimentos/Descrição da situação da variável avaliada: 

A Secretaria de- Estado do Ambiente· SEA, através do lnstituto ' Estadual do Ambiente- INEA é responsável pela Coordenação do Programa Estadual de Pagamento por 

Serviços Ambientais (PRO-PSA), instituído por meio do Decre to Estadual 42.029/ 2011 . O PRO·PSA está suborpinado ao Programa Estadual de Conservação e· Revitanzação 

de R~cursos Hídricos (PRO-.HIDRO), instrumen'to de gestão de recursos hídricos previsto na lei Estadual 3.239/1999. Exitem programas sendo realizados em 5 das 9 bacias 

hid_rográficas .. 
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Programa de Consolidação do Pacto Nacional pela Gestão das Águas- PROGESTÃ()/2!! ciclo 
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META 11.2-Variáveis 

Legais, lnstltúcio.nais e , / 
'de Articula5ão Social 

META 11.3 - .v~riáveis 
de Planejamento -

( 
'/ ' 

META 11.4- Variá~eís 
\ . 
de Informação e 

Suporte 

\ META 11.5- Variáveis 

, Operacionais 

Quadrp-Resumà 

Variáveis 

1.1) Organização lnstituéional 

1.2) Gestão, de Processos 

1.3) Arcabouço Legal 

1.4) Conselho Estadual de Recursos Hídricos 

, ' 
< . 

1:5) Comitês de Bacias e Outros Organismos Colegiados 

1.6f Agências de Á~ua ou de Bacia ou Similares 

1.7) · Comunicação
1 
Social e Difusão de Informações 

1.8) Capacitação 

1.9) Articulação c~m Setores Usuários e Transversais 

Variáveis 

2.1) Balanço Hidricq 

2.2) _Divisão Hidrógráfica 

\ 

2.3) Planejamento Estratégico 

, 2.4) Plano Estadual de Reqursos Hídricos 

2.5) Planosde Bacias 

2.6) Enquadrarryento 

2.7) Estudos Espedais d~ G_estão 

·variáveis. 

~.1) Bas~ Cartográfica 

·3.2) Cadastro de Usuários, Usos e Interferência~ 

3.3) Monitoramento Hidrometeorológico 

_3.4) -Monitor~,;,~nto de Qualidad_s de Água 

3.5) Sistema de Informações 

3.6} Pesquisa,- Des~nvolvimento e In_ ovação ' 

3.7) Modelos e Sistemas de S~porte à Decisão 

3.8) Gestão de Eventos Criticas 

Variáveis 

4 .1) Outorga de Direito de' Uso dos Recursos Hídricos 

4.2) Fiscàlização 

4.3) Cobrança 

4.4)_ 'sustentabilidade Fi~ancei ra 

4.5) lnf aestruiu'ra Hídrica 

4.6) F do Estadual de Recursos Hídricos 

4.7) P gramas e, Projetos lndutores 

c:_ 

eida Lima 

Nível A~ançado 

' (Autoavaliação] . 

5 

3 

4 

5 

4 

5 

i 
1· 

4 

Nível Alcançado 

(Autoavaliação) 

4 

4 

4 . 

s 
4 

4 

Nível Alcançado 

(Autoavaliação) 

4 

4 

2 

Nível Alcançado 

(Autoavaliação) 

4 

4 

4 
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PPA ~rogestão 2018 a 2021 - Rio de Janeiro 

TEMA PRIORITÁRIO: OBJETIVO: . VALOR: 

Conceber e implementar um Sistema de Informação 
' 

modular e integrador, que garanta a unificação dos·:, · 
' 

Sistema de Informação 
bancos de dados de Recursos Hídricos geridos pelo 

3.500.000,00 
' lnea e demais parceiros, com o. foco principal na 

outorga, monitoramento quali-quantitativo e 

hidrologia e balanço hídrico. 

. -
Desenvolvimento do Plano Estadual de Segurança 

Hídrica do ERJ ~e maneira modular contemplando -

' diagnósticos da situação da segurança hídrica do ERJ . ' 

Plaoo Estadual·de Segurança Hídrica nos 3 pilares de atuação: Garantia da Oferta Hídrica, 950.000,00 
- Garàntia da 

' 
Qualidade Ambiental ·e Proteção dos riscos 

associados as águas. 

' Apoiar a participação dos ato'res responsáveis pelos 
Custeio de passagen~, hospedagens, capacitações 

atingimentos das metas institucionais do Progestão, 
e/ou eventos exclusivamente para atender as metas 200.000,00 
do Progestão; 

em capacitações e eventos que contribuam para o 

alcance dos objetivos das metas. 
I 

, 
Apoiar a elaboração e divulgação de publicações 

Publicações (material informativo/educativo) que contribuam para a melhoria do Sistema de 60.000,00 

Gerenciamento de Recursos Hídricos 

Apoiar a implementação das capacitações previstas 

Plano de Capacitação. ( np ·Piano de Capacitação do Sistema de . 120.000,00 

GerenciÇtmento de Recursos Hídricos. 
--


